
 

Boletim Unidade-Pastoral 

CATEQUESE DO PAPA FRANCISCO: A paixão pela evangelização          4 
O zelo apostólico do crente – 1. O chamado ao apostolado (Mt 9, 9-13) 

 
Hoje começamos um novo ciclo de catequeses, dedicado a um tema urgente e decisivo 
para a vida cristã: a paixão pela evangelização, ou seja, o zelo apostólico. Trata-se de 
uma dimensão vital para a Igreja: com efeito, a comunidade dos discípulos de Jesus 
nasce apostólica, nasce missionária, não proselitista e desde o início deveríamos 
distinguir isto: ser missionária, ser apostólica, evangelizar não é o mesmo que fazer 
proselitismo, nada tem a ver uma coisa com a outra. Trata-se de uma dimensão vital 
para a Igreja, a comunidade dos discípulos de Jesus nasce apostólica e missionária. O 
Espírito Santo plasma-a em saída - a Igreja em saída, que sai – para que não fique 
fechada em si mesma, mas seja extrovertida, testemunha contagiosa de Jesus - a fé 
também se contagia - destinada a irradiar a sua luz até aos extremos confins da terra. 
Contudo, pode acontecer que o ardor apostólico, o desejo de alcançar os outros com o 
bom anúncio do Evangelho, diminua, se torne tíbio. Às vezes parece eclipsar-se, são 
cristãos fechados, não pensam nos outros.  Mas quando a vida cristã perde de vista o 
horizonte da evangelização, o horizonte do anúncio, adoece: fecha-se em si mesma, 
torna-se autorreferencial, atrofia-se. Sem zelo apostólico, a fé esmorece. Ao contrário, 
a missão é o oxigénio da vida cristã: tonifica-a e purifica-a. Então, empreendamos um 
caminho à redescoberta da paixão evangelizadora, começando pelas Escrituras e pelo 
ensinamento da Igreja, para haurir das fontes o zelo apostólico. Depois, abordaremos 
algumas nascentes vivas, algumas testemunhas que reacenderam na Igreja a paixão 
pelo Evangelho, a fim de que nos ajudem a reavivar o fogo que o Espírito Santo quer 
fazer arder sempre em nós. 
E hoje, gostaria de iniciar com um episódio evangélico de certo modo emblemático, 
que acabámos de ouvir: a chamada do apóstolo Mateus, e ele mesmo narra-a no seu 
Evangelho, no excerto que ouvimos (cf. 9, 9-13). 
Tudo começa com Jesus, que “vê” - diz o texto - «um homem». Poucos viam Mateus 
como era: conheciam-no como aquele que estava «sentado no banco dos impostos» (v. 
9). Com efeito, era cobrador de impostos: ou seja, alguém que cobrava os tributos em 
nome do império romano, que ocupava a Palestina. Em síntese, era um 
colaboracionista, um traidor do povo. Podemos imaginar o desprezo que o povo sentia 
por ele: era um “publicano”, assim se chamava. Mas, aos olhos de Jesus, Mateus é um 
homem, com as suas misérias e a sua grandeza. Estai atentos a isto: Jesus não se detém 
nos adjetivos, Jesus procura sempre o substantivo. “Este é um pecador, este é um tal 
pelo qual…” são adjetivos: Jesus vai à pessoa, ao coração, esta é uma pessoa, este é um 
homem, esta é uma mulher, Jesus vai à substância, ao substantivo, nunca ao adjetivo, 
põe de lado os adjetivos. E enquanto entre Mateus e o seu povo há distância – pois eles 
viam o adjetivo “publicano” - Jesus aproxima-se dele, porque cada homem é amado por  
Deus; “Até este desventurado?”. Sim, inclusive este desventurado, aliás Ele veio para 
este desventurado, diz o Evangelho: “Vim para os pecadores, não para os justos”.  Este 
olhar de Jesus que é belíssimo, que vê o outro, quem quer que seja, como destinatário 
de amor, é o início da paixão evangelizadora. Tudo começa a partir deste olhar, que 
aprendemos com Jesus.     [Continua…] 
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ONDE HÁ AMOR, AÍ HABITA DEUS 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

«UM SÓ É O VOSSO PAI, O PAI 
CELESTE…» 
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INTENÇÕES PARA A SEMANA 
Pelos aniversariantes da Comunidade; 

Pelas famílias que rezam unidas; 
Pelos Movimentos de Apostolado; 

Pelas intenções do Santo Padre; 
 
 

Pelas intenções do nosso Arcebispo; 

Escutar a Palavra 
Malaquias 1, 14b; 2, 2b.8-10 | 

Salmo 130 (131), 1.2.3 | 
1 Tessalonicenses 2, 7b-9.13 | 

Mateus 23, 1-12 | 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viver a Palavra 
«Um só é o vosso mestre, Jesus Cristo» 

 

«Um pouco de coerência», parece dizer Jesus aos 
seus discípulos, pondo-os de sobreaviso em 
relação àqueles que «dizem e não fazem». Jesus 
pode falar porque Ele é todo coerência: tudo o que 
disse, fez. Não se limitando a belos discursos, isto 
é, bons conselhos, Ele próprio experimenta o que 
pede aos seus discípulos. Nisso Jesus é credível ou, 
como se diz, pode-se confiar n'Ele. Não é isso a fé: 
ter confiança n'Aquele que faz o que diz? Ao 
ressuscitá-l'O, Deus seu Pai autentificará a 
mensagem de Jesus e o seu testemunho em plena 
unidade. 
 
 
 
 
 
 



 Forjães (Santa Marinha) – Intenções de 6 a 12 de novembro de 2023 
Segunda, 17h30: Laurinda Quesado Meira da Costa|Maria José de Sá Ribeiro, marido, pais e sogros|Aida 
Codeço de Sá e marido|Domingos Silva Lima e sogra|António Afonso Pereira. 
Terça,17h30: Manuel da Cruz Neiva e esposa (Aniv.)|Maria Lúcia Amorim Dias (Aniv. faleci.to)|Laurentino 
Faria Sampaio, esposa  e filha.. 
Quarta, 17h30: Maria Alves Pereira e marido|Maria Viana do Rego Soares, família e amigos|Maria do 
Sameiro de Queirós Gonçalves. 
Quinta, 17h30: Paulina Martins Gomes (Aniv. nasci.to)|Alexandre da Cruz Rodrigues Lima (Aniv. faleci.to) 
e família|Alice de Carvalho Pereira (Aniv. faleci.to)|José Maria da Costa Couto|Olívia Vieira Gomes|Maria 
de Fátima dos Santos Quintão e mãe (MCPA). 
Sexta,  17h30: Bruna Alexandra Faria Pimenta e avós (Aniv. faleci.to)|Mário Sá Ribeiro|Anselmo 
Gonçalves Pereira|Albino Alves Ribeiro, esposa e família. 
Sábado, 17h30: Maria Salete Silva e Sá (Aniv. nasci.to)|José Jesus Lima Ribeiro (Aniv. faleci.to)|Adelino da 
Silva Casal|Manuel da Cruz Neiva e esposa|Arnaldo Jorge Cruz Faria Ribeiro|Manuel Augusto Lima da Cruz 
e pais|Olívia Sousa da Silva (MCFETFOR)|Laurinda Gonçalves Pereira, marido e filhos|Paulino Bastos 
Moura e filhos|Manuel Lima Correia da Costa e Maria Mercês|Gracinda Neiva de Castro|Maria Amélia 
Marques Simão|Artur Rodrigues Almeida, Maria da Glória Faria dos Santos e nora|Eugénia dos Santos 
Casal, marido, filhos e netos|Maria de Lurdes Rodrigues Dias. 
XXXII DOMINGO COMUM, 9h00: Augusto Manuel Almeida Lima (Aniv. nasci.to)|Arnaldo Martins Ribeiro, 
esposa e filhos, vivos e falecidos|Manuel Soares Carvalho|Arminda Cachada Rolo|Gracinda Fernandes 
Cachada|José Jesus Lima Ribeiro, irmãos e cunhados|Maria de Fátima Sá Ribeiro Jaques, mãe e tia 
Emília|Olívia de Miranda Vila Verde e marido|António Faria Ribeiro|José Arantes Moreira e esposa|Honra 
de Santo António. 
XXXII DOMINGO COMUM, às 11h15: Albino Martins Ribeiro Gomes e família| Maria Sousa de Castro|José 
Lima Neiva e esposa|Joaquim da Cunha Alves, esposa e família|Maria Emília arriscado Ribeiro e pais|José 
Maria Martins Carvalho (MCPA)|Honra da Senhora da Boa Sorte|José Maria Silva Cruz. 
Atendimento: Quintas e Sábados, das 15h30-17h00 - Contacto: 253 871 153 (966 310 616) 

Meditando a Palavra - “O MAIOR ENTRE VÓS SERÁ O VOSSO SERVO!” 
Jesus Cristo, nosso único Mestre, volta a ser claro e conciso: todos somos irmãos, todos somos chamados ao 
serviço fraterno e juntos podemos caminhar em direção a um futuro mais humano.  
“Todos vós sois irmãos” - Avisados sobre os perigos do farisaísmo, somos chamados a descobrir, não o que nos 
diferencia, mas aquilo que nos une: «todos vós sois irmãos». Jesus Cristo coloca as coisas no seu devido lugar: um 
só é o nosso Mestre, um só é o nosso Pai, todos somos irmãos, todos somos discípulos.  
Filhos amados do Pai - O apelo à fraternidade universal encontra «razões sólidas e estáveis» na abertura a Deus 
reconhecido como «Pai de todos». Em Deus, somos filhos amados. A paternidade divina não se adequa à nossa 
experiência de paternidade humana. É Jesus Cristo que nos permite aceder à consciência de filhos amados… 

DATAS E INICIATIVAS DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL 
• 05| XXXI Domingo Comum: Eucaristias às 9h00 (Procissão e Oração no Cemitério) e às 11h15 (Missa 

de Piedade com os Escuteiros). 
• 08| Reunião do Conselho Económico (CEP), às 21h15. 
• 09| Visita aos doentes e idosos da Comunidade a partir das 9h00; Adoração às 16h30… 
• 11| Eucaristia Vespertina às 17h30 (Memória de São Martinho de Tours). 
• 12| XXXII Domingo Comum: Eucaristias às 9h00 (Procissão e Oração no Cemitério) e 11h15. 

* Celebração Matrimonial: 28/outubro/2023 – Ricardo Miguel de Sá Arantes Moreira, de 37 anos de idade, 
filho de José Arantes Moreira e de Aida Codeço de Sá e Teresa Daniela Veloso, de 33 anos de idade, filha de João 
Francisco Almeida Azevedo e de Maria Isabel Couto Pereira Veloso, ambos com residência habitual na Rua da 
Várzea, freguesia de Forjães, concelho de Esposende. 
* Celebração Batismais: 28/outubro/2023 – Leonardo Veloso Arantes, filho de Ricardo Miguel de Sá Arantes 
Moreira e de Teresa Daniel Veloso. Neto paterno de José Arantes Moreira e de Aida Codeço de Sá. Neto materno 
de João Francisco Almeida Azevedo e de Maria Isabel Couto Pereira Veloso. 
- 29/outubro/2023 – Dinis Freixo de Sá Pereira, filho de Paulo Ricardo da Silva Pereira e de Liliana Ribeiro de 
Sá. Neto paterno de Armando Eduardo da Silva Pereira e de Maria do Rosário da Costa e Silva Pereira. Neto 
materno de Manuel Freixo de Sá e de Maria José Alves Ribeiro. 
* 28/outubro/2023 - Festa da Eucaristia/Primeira Comunhão da Leonor Veloso Arantes (por ocasião do 
Matrimónio dos pais, Ricardo e Teresa e também, do Batismo do filho do casal, Leonardo). Fazer a Primeira 
Comunhão significa querer estar cada dia mais unido a Jesus, crescer em amizade com Ele, e desfrutar da alegria 
que Ele nos quer oferecer. Jesus quer que o milagre de que a Sua alegria chegue a muitos aos familiares e amigos.  
*Óbito: 27/0utubro/2023 – Maria Lima de Matos, com 90 anos de idade, residente Rua Além Ribeiro, freguesia 
de Forjães, concelho de Esposende. 

* Peditório do FORJÃES SPOR CLUB: vai levar a efeito este peditório pela Vila de Forjães, no próximo dia 
11 de novembro (sábado). Colaboremos e partilhemos para esta causa! 
*Peditório em honra do Sagrado Coração de Jesus: 86,00€ (Pregais e Além do Ribeiro – Augusta 
Moreira)|50,00€ (Boucinho – Irene Sinaré)|61,50 (Neiva – Lídia Pereira)|42,00€ (Pedreira – Maria de 
Jesus)|25,00€ ( Monte Branco – Rosalina Vaz)|85,00€ (Santa e Corujeira – Deolinda Pereira Cruz). 

Obras na igreja Matriz (Conservação e Restauro dos altares): Total de 21.713,00€. Obrigado 
• 50,00€ do Ricardo e da Teresa (Matrimónio) | 30,00€ do Paulo e da Liliana (Batismo do Dinis). 

AS INTENÇÕES DE MISSAS 
1.Todavia é preciso desfazer alguns equívocos a respeito da intenção quanto às intenções de Missa pelos Defuntos. 
Em primeiro lugar, devemos “saber que o sacrifício da Missa tem em si mesmo um valor infinito. Mas o mesmo já 
não se pode afirmar da sua aplicação por uma intenção particular”. Na verdade, “Cristo comunica-Se também aos 
defuntos, segundo uma modalidade que só Ele conhece. E se estes se encontram no estado de purificação, recebem 
uma graça não inferior à dos vivos que lhes obtém a remissão dos pecados”. Todavia, a eficácia concreta desta 
aplicação, não é automática. «Está dependente não só da disposição dos oferentes e daqueles por quem a Eucaristia 
é oferecida, mas ainda dos desígnios de Deus que são insondáveis» (CEP) / 2. E portanto é preciso que o pedido de 
uma intenção para a celebração de uma Missa pelo defunto, seja sobretudo um sinal de fé, que afirma e aviva a 
comunhão de todos os membros do único Corpo de Cristo. E que não seja pedida uma intenção, como uma espécie 
de moeda, a troco de uma salvação, que se paga. Como se pudéssemos comprar o céu, à custa de missas!  // Ora a 
Eucaristia é, por sinal, uma antecipação da glória do céu, um dom que não se compra nem se vende, e que nos é 
dado já e agora. «Quem come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna e eu ressuscitá-lo-ei no último 
dia». Mesmo sem a referência explícita do nome de um determinado defunto, não há Eucaristia em que não 
estejam envolvidos “todos os que partiram antes de nós”. Os nossos nomes estão inscritos no céu.  Não há filhos 
excluídos ou esquecidos no coração de Deus. Se recordamos o seu nome é antes de mais para manifestarmos o 
nosso amor, o nosso desejo por que se apresse a nossa plena comunhão em Cristo. «É necessário, por isso, que se 
evite inteiramente qualquer aparência de negócio ou de comércio com os estipêndios da Missa». «O estipêndio não é 
uma esmola nem uma paga, mas uma oferta sagrada, entregue em razão da celebração eucarística, distinta do 
ofertório, que a Igreja põe à disposição do sacerdote, tendo em vista a sua vida ao serviço do povo de Deus». «Os fiéis 
evitarão ferir a sensibilidade do celebrante [e ofender a santidade da Eucaristia] usando expressões como estas: 
«venho pagar a Missa», «quanto custa a Missa». / 3. Que a celebração deste dia e a celebração da Eucaristia, seja 
sinal de uma solidariedade cheia de esperança com todos os mortos. Rezemos por eles e com eles, sentados à 
mesa da Eucaristia, numa comunhão que instaure e restaure o homem, na plenitude da vida, do amor e da Paz. 

AS ESTATÍSTICAS DA IGREJA CATÓLICA EM 2023 
Por ocasião do 97º Dia Mundial das Missões, que celebrado no domingo, 22 de outubro, a Agência Fides apresenta 
algumas estatísticas para oferecer uma visão geral da Igreja no mundo. As informações foram extraídas do último 
"Anuário Estatístico da Igreja" publicado (e atualizado até o dia 31 de dezembro de 2021) e dizem respeito aos 
membros da Igreja, às estruturas pastorais, às atividades no campo da saúde, do bem-estar e da educação. A 
percentagem mundial de católicos.  Em 31 de dezembro de 2021, a população mundial era de 7.785.769.000, um 
aumento de 118.633.000 em relação ao ano anterior. O aumento global também afetou todos os continentes, 
exceto a Europa. Na mesma data o número de católicos era de 1.375.852.000, um aumento global de 16.240.000 
em relação ao ano anterior. O aumento afeta todos os continentes, exceto a Europa (-244.000). Como no passado, 
é mais acentuado na África (+8.312.000) e na América (+6.629.000), seguido pela Ásia (+1.488.000) e Oceania 
(+55.000). A percentagem mundial de católicos diminuiu ligeiramente (-0,06) em relação ao ano anterior, e é de 
17,67%. Com relação aos continentes, as variações são mínimas. Os dados sobre os bispos, sacerdotes, diáconos 
permanentes e seminaristas O número total de bispos em todo o mundo diminuiu em 23, chegando a 5.340. O 
número de bispos diocesanos (-1) e de bispos religiosos (-22) diminuiu.  As estatísticas da Igreja Católica em 2023 
Atualmente, há 4.155 bispos diocesanos e 1.185 bispos religiosos. Já o número de sacerdotes diminuiu para 
407.872 (-2.347). Mais uma vez, a Europa (-3.632) e a América (-963) registraram uma redução consistente. 
Aumentos foram registrados na África (+1.518), Ásia (+719) e Oceania (+11). Os padres diocesanos em todo o 
mundo diminuíram em 911, totalizando 279.610. Os sacerdotes religiosos diminuíram em um total de 1.436, 
registrando 128.262. Os diáconos permanentes em todo o mundo continuam a crescer, 541 foram ordenados, 
atingindo o total de 49.176. Os aumentos ocorreram em todos os continentes: África (+59), América (+147), Ásia 
(+58), Europa (+268) e Oceania (+9). O número de seminaristas maiores, diocesanos e religiosos, diminuiu em 
1.960 este ano, para 109.895. Houve aumentos apenas na África (+187) e diminuições na América (-744), Ásia (-
514), Europa (-888) e Oceania (-1). O total de seminaristas menores, diocesanos e religiosos, aumentou em 316, 
chegando a 95.714. As reduções foram registradas na América (-372), Ásia (-1.216), Europa (-144) e Oceania (-
5), enquanto o único aumento consistente foi na África (+2.053). A atuação da Igreja nas áreas da educação e 
assistência social. No campo da educação e da formação, a Igreja administra 74.368 jardins de infância em todo o 
mundo, frequentados por 7.565.095 alunos; 100.939 escolas primárias para 34.699.835 alunos; 49.868 escolas 
secundárias para 19.485.023 alunos. Além disso, acompanha 2.483.406 alunos de ensino médio e 3.925.325 
estudantes universitários. (Vatican news de 20/outubro/2023) 



 
 
 


